
 
 

Manifesto RN – versão 1.0! 

Sobre o que guia nosso trabalho, e o que realmente importa para nós 

 

 

Esta é a história que deu origem e propósito à RN. É uma história que, muito além de triste ou 

feliz, alinhou os astros para que hoje eu pudesse escrever o que se segue. É uma história pesada, 

que tento transmitir de forma leve. Essa é a minha história, e a história da RN. 

 

... 

 

Desde criança, três coisas marcaram meu convívio com meu pai: música, pescaria e o peixe 

assado de domingo, sempre de receita improvisada, que ele fazia. 

Destas três coisas, a música eu carreguei como paixão, e até hoje ela é minha fonte de conexão 

com ele. A pescaria, no entanto, foi sempre sua decepção – nunca vi a menor graça. Preferia 

videogame, para desespero dele. 

Hoje, me aventuro na cozinha. Sempre com música. 

Sempre que o faço, me lembro dele. 

 

... 

 

Desde pequeno, observei as finanças da minha casa sem meus pais saberem. Todas as brigas 

deles quando eu já deveria estar dormindo, e todos os medos, deles e meus, me ensinaram algo 

- ainda que só muito mais velho, e só com responsabilidades que nunca imaginei que teria, fosse 

me dar conta da bagagem que carregava. 

 

... 

 

Ainda que tivéssemos nossas dificuldades, nunca passamos necessidade. 

Meu pai não precisava ter ganhado um salário maior. 

Ele não precisava ter ganhado um, dois, cinco ou dez por cento a mais nos seus investimentos a 

cada ano. 



 
 

Meu pai não precisava ter acertado o timing de entrar ou sair da bolsa na crise de 2008. Ele não 

precisava ter comprado ouro ou dólar antes de cada crise, e tampouco precisava ter se 

preocupado se o Banco Central iria subir ou cortar os juros a cada reunião do Copom. 

Olhando em retrospectiva, meu pai só precisava de uma coisa: alguém para ajudá-lo a traçar 

um plano. 

Ele precisava de alguém que lhe dissesse que não faltaria dinheiro para pagar a escola dos filhos. 

Que ele poderia pescar mais vezes por ano sem comprometer sua aposentadoria. 

Que ele poderia comprar um home theater melhor para curtir seus filmes e músicas, sem que 

isso significasse que faltaria algo na velhice. 

A velhice que nunca veio. 

Meu pai precisava ter carregado menos peso nas costas. 

Ele precisava ter levado uma vida mais leve. 

Se aposentado antes. 

Feito o que gostava de fazer mais vezes. 

 

... 

 

Ao meu pai, faltou alguém a quem pudesse confiar suas finanças, e com quem pudesse 

compartilhar seus medos e anseios. 

Meu pai precisava de alguém que o pegasse pela mão e dissesse:  

- Fique tranquilo. Nós temos um plano. 

- Compre seu som, não é isso que vai mudar sua vida. 

- Seus filhos estão encaminhados, agora você precisa pensar em você. 

- Você já pode se aposentar. Não é hora de finalmente usufruir de tudo que construiu até agora? 

Ele já tinha construído o patrimônio que precisava.  

Só não sabia disso. 

 

... 

 

 



 
 

Ao meu pai, faltou tempo. A falta de tempo fez faltar qualidade de vida. E a falta de qualidade 

de vida roubou o que restava do seu já escasso tempo. 

Meu pai se foi com 60 anos. Destes, 45 foram anos de trabalho duro, mas de preocupações com 

dinheiro que talvez não precisavam ter existido. Quando chegou enfim a hora de usufruir de 

todo seu esforço, descobrimos que ele tinha cruzado uma linha. E que dentre as tantas linhas 

cruzáveis e descruzáveis da vida, a que ele tinha cruzado era uma das poucas que não se 

descruza. Não com arrependimento, não com medicina, não com dinheiro. 

Quanto tempo de vida meu pai tinha? Ninguém nunca saberá. Mas, ainda que tivesse 

exatamente o mesmo tempo se houvesse trilhado outros caminhos, poderia certamente ter 

usufruído melhor do tempo que tinha. 

 

... 

 

Coube a nós que ficamos catar os cacos da notícia inesperada, quando nos foi transmitida: 

- “Infelizmente, não há nada mais a se fazer” 

Do dia pra noite, a existência de alguém que se ama e que deveria ser infinita, e que se espera 

que seja infinita, se interrompe. 

 

... 

 

É curioso. Quando perdemos um ente muito querido, muito próximo, e ainda por cima de 

surpresa, aos poucos se instala uma espécie de aura de consciência sobre nossa própria 

fragilidade e insignificância. E para seguir em frente sem enlouquecer, em algum momento 

temos que escolher, ainda que inconscientemente, entre abraçar ou ignorar por completo essa 

nova consciência. 

Eu escolhi abraçá-la. 

E, em abraçar essa percepção de fragilidade, dela naturalmente decorre uma sensação de 

urgência de viver. Viver pelo que se acredita, pelo que traz prazer, pelo que se sonha. 

Com o tempo, vem a vontade também de compartilhar essa experiência e aprendizados com 

mais pessoas, e ajudá-las a não cometer os mesmos erros em suas jornadas. 

 

... 

 



 
 

O propósito e a história da RN são frutos diretos da minha história pessoal. E ao longo do tempo, 

essa tem se tornado a história de mais pessoas que quiseram compartilhar destes valores 

comigo, e trazer suas histórias para se somarem à minha. 

Nós não existimos para te fazer ganhar mais dinheiro primordialmente, ainda que busquemos 

incessantemente a excelência nesta seara. 

Nós existimos para te ajudar a ganhar tempo. Para cuidar do seu tempo. Todo ele. 

Tempo que dedicou a construir seu patrimônio. 

Tempo para família. 

Tempo para o que gosta de fazer. 

Tempo para realizar seus sonhos. 

 

Tempo de vida. 

 

Seja te libertando da necessidade de dedicar tanto tempo ao acompanhamento dos 

investimentos, seja acelerando sua Independência financeira através de escolhas mais 

inteligentes e da busca por retornos melhores no mercado, nosso foco sempre será otimizar seu 

tempo, para que você dedique seu bem mais precioso ao que realmente importa para você. 

Dinheiro, investimentos, bens, ativos, posses, são todas ferramentas, nunca um fim em si. São 

estas ferramentas que utilizamos para ajudá-los a alcançar seus objetivos e viver uma vida mais 

plena. 

Estamos todos nesta vida numa corrida de longa distância. Olhar para os lados e ver alguém 

correndo mais rápido ou chegando mais longe não significa nada. Não sabemos que distância o 

outro quer percorrer, ou até onde quer chegar. Não sabemos sequer se o outro tem um plano! 

Nosso trabalho é precisamente ajudá-los a traçar um plano, e acompanhá-los ao longo do 

trajeto. Nossa missão é conduzir cada cliente, em segurança, aos seus objetivos. 

Essa é nossa razão de ser! 

Nossa moeda, sua moeda, é tempo! 

Seu sucesso, nosso sucesso, é chegarmos lá juntos, um passo de cada vez. Seja lá onde o seu 

“lá” estiver. 

Seja bem-vindo à RN Investimentos! 

 

(Inserir bela assinatura aqui) 

Ass: Rafael Nars, Sócio Fundador 


